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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Neste primeiro volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, farmacologia, saúde básica, educação sanitária, imunologia e áreas 
correlatas. O avanço das doenças emergente e reemergentes tem sido um fator 
preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este aumento do número de 
casos se dá por diversos fatores que devem ser discutidos e caracterizados pelas 
políticas públicas de saúde.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos. 
Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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ANÁLISE MICROBIOLÓGICA DE CALDO DE CANA 
COMERCIALIZADO EM TERESINA, PI

CAPÍTULO 7
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RESUMO: O Brasil é um grande produtor de 
cana de açúcar, em que seu caldo é extraído por 
meio de moagem mecânica ou manual. Muitas 
vezes os manipuladores exercem outras funções 
concomitantemente, representando um dos 
meios de contaminação. Em vista disso, pode 
haver a contaminação por microrganismos e 
sujidades, desde o transporte e armazenamento 
até o seu consumo, e essa contaminação 
pode advir de condições higiênicossanitárias 
inadequadas. Pelo exposto, objetivou-se 
avaliar a qualidade microbiológica de caldos 
de cana comercializados industrializados e 
em natureza em Teresina, PI. As amostras 
foram obtidas em estabelecimentos escolhidos 
randomicamente. Foram coletadas nove 
amostras do caldo de cana em natureza, 
sendo três em cada estabelecimento e nove 
amostras industrializadas adquiridas em único 
estabelecimento, da mesma marca, sendo três 
amostras em cada dia, perfazendo um total 
de 18 amostras. Nas amostras em natureza 
houve a presença de coliformes a 35ºC e a 
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45ºC e ausência de Samonella spp. em todas as amostras. Nas análises do caldo 
industrializado não foram encontrados coliformes a 35ºC e a 45ºC, como também 
Salmonella spp., em nenhuma das amostras. As condições higiênicossanitárias 
satisfatórias do caldo de cana comercializado em Teresina, PI, estão relacionadas aos 
estabelecimentos e a forma de comercialização do produto.
PALAVRAS-CHAVE: Bebida; qualidade; coliformes; Salmonella.

MICROBIOLOGICAL ANALYSIS OF CANE BROTH MARKETED IN TERESINA, PI

ABSTRACT: Brazil is a major producer of sugar cane, in which its broth is extracted by 
means of mechanical or manual grinding. Often manipulators perform other functions 
concomitantly, representing one of the means of contamination. In view of this, there 
may be contamination by microorganisms and soils, from transport and storage to 
consumption, and this contamination may result from inadequate hygienic and 
sanitary conditions. The objective of this study was to evaluate the microbiological 
quality of canned and commercialized trades in Teresina, PI. Samples were obtained 
from randomly selected establishments. Nine samples of cane juice were collected 
in nature, three in each establishment and nine industrialized samples purchased in 
a single establishment, of the same brand, three samples each day, making a total 
of 18 samples. In the samples in nature there was the presence of coliforms at 35ºC 
and at 45ºC and absence of Samonella spp. in all samples. In the analyzes of the 
industrialized broth no coliforms were found at 35ºC and at 45ºC, as well as Salmonella 
spp., in none of the samples. The satisfactory sanitary and sanitary conditions of cane 
juice commercialized in Teresina, PI, are related to the establishments and the way of 
commercialization of the product.
KEYWORDS: Beverage; quality; coliforms; Salmonella.

1 |  INTRODUÇÃO

A cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) é um produto renovável de onde se 
extrai açúcar, álcool e energia. O caldo de cana também conhecido como “garapa”, 
é uma bebida obtida a partir da moagem da cana-de-açúcar por um equipamento 
chamado moenda, podendo ser mecânica ou manual (PRATI; CAMARGO, 2008; 
VERAS et al. 2009).

O caldo de cana é uma bebida rotineiramente comercializada em lanchonetes 
e feiras livres, e seu modo de consumo, in natura, pode apresentar riscos à saúde 
do consumidor uma vez presente condições higiênicos-sanitárias insatisfatórias 
durante o acondicionamento da matéria prima, transporte e manipulação (SUZART, 
2009; SILVA et al. 2010; NORBERG et al. 2012; CARVALHO et al. 2016).

Devido à sua alta concentração de açúcares e baixa acidez, o caldo de cana 
é muito susceptível à fermentação e deteriora por ação de microrganismos, entre 
eles os coliformes a 45ºC e Salmonella spp, os quais a RDC 12/2001-ANVISA 
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recomenda análises e estabelece padrões para controle microbiológico (BRASIL, 
2001; FORSYTHE, 2013).

Em Teresina, o produto é comercializado em natureza, principalmente por 
lanchonetes. O caldo de cana é drenado para a jarra e transferido para copo com 
gelo. Todo esse processo dura em torno de cinco minutos, sem qualquer tratamento 
térmico e muitas vezes o manipulador exerce concomitantemente outras funções. 
A temperatura ambiente associada a outras características, faz com que o caldo 
de cana seja um meio propício para o crescimento de micro-organismos. A falta 
de práticas higiênicos sanitárias na cadeia produtiva representa um obstáculo 
para a implementação de medidas de controle contra contaminações e possíveis 
enfermidades, e devido a essas falhas sua comercialização tem se mostrado precária 
(AZEVEDO et al. 2014; TENUTES et al. 2015; BREZOVSKY et al. 2016).

Pelo exposto, objetivou-se avaliar a qualidade microbiológica de caldos de cana 
comercializados em natureza e industrializados em Teresina, PI.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Coleta de amostras

As amostras foram obtidas em estabelecimentos de Teresina, PI, escolhidos 
randomicamente. Foram coletadas nove amostras do caldo de cana em natureza, 
sendo três em cada estabelecimento e nove amostras industrializadas adquiridas 
em único estabelecimento, da mesma marca, sendo três amostras em cada dia, 
perfazendo um total de 18 amostras. Os caldos de cana em natureza foram obtidos 
em embalagens fornecidas pelo estabelecimento, copos de 200mL com tampa 
sendo fechadas imediatamente após o ato da compra. As amostras industrializadas 
foram adquiridas em embalagem própria do fabricante, copos de 300mL envasadas 
assepticamente. 

Após a coleta, as amostras foram encaminhadas em recipiente isotérmico com 
gelo até o Laboratório de Controle Microbiológico de Alimentos do Núcleo de Estudos 
Pesquisas e Processamento de Alimentos (NUEPPA), do Centro de Ciências Agrárias 
(CCA) da Universidade Federal do Piauí (UFPI), onde foram realizadas as análises 
microbiológicas.

2.2 Preparo das amostras

Foram transferidas assepticamente alíquotas com 25mL do caldo de cana para 
frascos com 225 mL contendo água peptonada a 0,1%, formando a diluição inicial 
(10-1). A partir desta, foram preparadas as diluições decimais seriadas até 10-3.
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2.3 Contagem de coliformes a 35ºC e a 45ºC

Para o teste presuntivo de coliformes, foram inoculados 1,0 mL de cada diluição 
em uma série de três tubos com caldo Lauril Sulfato Triptose (LST). Em seguida 
incubados à 37ºC, de 24 a 48 horas. Para o teste confirmativo de coliformes, dos 
tubos positivos no LST foram repicados uma alça de platina para tubos com caldo 
EC, incubados em banho-maria a 45,5ºC por 24 horas e uma alça para o caldo VB 
em seguida incubados a 37ºC por 24 horas. Analisou-se presença de turvação e 
formação de gás no tubo de Duhran (APHA, 2001). O número de testes positivos 
para cada diluição foi anotado. Após, os resultados foram analisados conforme o 
Número Mais Provável (NMP) em tabela de Hoskins.

2.4 Pesquisa de Salmonella spp.

Na pesquisa de Salmonella spp. os frascos contendo a diluição 10-1 com 
água peptonada a 0,1% foram incubados a 37°C por 24 horas. Após esse tempo, 
alíquotas com 0,1mL e 1,0 mL foram transferidos, respectivamente, para os caldos 
de enriquecimento seletivo Rappaport-Vassiliadis e Selenito-Cistina, e incubados a 
37°C por 24 horas. Depois da incubação, os tubos que estavam turvados ou com 
alguma alteração, foram semeados em placas de Petri com ágar Salmonella-Shigella 
e agar Hektoen em seguida incubadas por 24 horas a 37°C para posterior leitura.

2.5 Análise estatística

O experimento foi desenvolvido em esquema inteiramente casualizado com 
fatorial 2x3 (duas formas de comercialização, três coletas), com três amostras 
representadas por amostras de 300mL e 200mL. Os resultados quantitativos 
(coliformes a 35° e a 45°) foram transformados em logaritmos para análise de 
variância e correlação pelo teste de Kruskal-Wallis, com significância p<0,001.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base na análise microbiológica para contagem de coliformes a 35ºC e 
a 45ºC, pode-se observar que não houve diferença significativa (p>0,05) entre as 
amostras dos caldos de cana comercializado em natureza (Tabela 1), apesar da 
amostra em natureza 1 ter contagem acima do estabelecido pela legislação. Porém, 
houve diferença significativa entre as amostras do caldo de cana em natureza e as 
amostras industrializadas. Quanto a contaminação por Salmonella spp. não houve a 
presença em nenhuma das amostras.

Amostras Coliformes a 35ºC/mL Coliformes a 45ºC/mL Salmonella spp. 
em 25mL
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Em natureza 1 2,4ª ± 0,2 2,2a ± 0,2 Ausência
Em natureza 2 2,4ª ± 0,3 1,6ª ± 0,6 Ausência
Em natureza 3 2,2ª ± 0,6 1,8ª ± 0,6 Ausência

Industrializada 1 0,00b ± 0,0 0,00b ± 0,0 Ausência
Industrializada 2 0,00b ± 0,0 0,00b ± 0,0 Ausência
Industrializada 3 0,00b ± 0,0 0,00b ± 0,0 Ausência

Tabela 1. Contagem de coliformes a 35ºC e a 45ºC, representados em número mais provável 
por mililitros (NMP/mL) e análise de Salmonella spp. em caldos de cana comercializados em 

Teresina, PI
a, b: letras iguais em coluna, resultados semelhantes (P<0,001). NMP/mL em log10

(x+1)= número mais provável por 
mililitro, em logaritmos da base dez, acrescentados de uma unidade. Padrão: máximo 2,0 por mL para coliformes 

a 45º e ausência em 25mL para Salmonella spp. (Brasil, 2001).

Não houve diferença significativa entre as amostras em natureza, porém 
a amostra em natureza 1 estava imprópria para o consumo devido à média 2,2 
± 0,2/mL para coliformes a 45ºC estar acima do estabelecido pela RDC 12/2001, 
representando 16,7% das amostras (BRASIL, 2001).

Quanto a presença de coliformes a 35ºC a legislação não estabelece limites, 
porém, nas amostras em natureza 1, 2 e 3 houve a presença com médias 2,4 ± 
0,2/mL, 2,4 ± 0,3/mL, 2,2 ± 0,6/mL respectivamente, sem diferença significativa 
entre as mesmas. Em estudo feito por Brezovsky et al. (2016), 20% das amostras 
demonstraram-se impróprias ao consumo devido a contaminação na margem de 105 e 
40% das amostras na ordem de 104, o que eles consideraram este dado preocupante 
visto que a cana de açúcar armazenada de forma incorreta pode ocasionar uma 
rápida multiplicação de microrganismos tornando-as impróprias para o consumo.

No presente trabalho não foi encontrada Salmonella spp. em nenhuma 
das amostras em natureza conforme preconiza a legislação, estando assim em 
consonância com os resultados obtidos por Prado et al. (2010); Rodrigues et 
al. (2011); Sprenger et al. (2016) e Carvalho et al., (2016); porém, a bactéria foi 
encontrada em pesquisas feitas por Tenutes et al. (2015) e Brezovsky et al. (2016).

Nas amostras industrializadas não foram encontrados coliformes a 35ºC e a 
45ºC, como também Salmonella spp., a ausência destes micro-organismos pode ter 
sido garantida por meio do uso de algum tratamento térmico, como por exemplo a 
pasteurização, que realizada a 110 °C por 10s é o suficiente para garantir a ausência 
destes micro-organismos (SILVA; FARIA, 2006).

Silva e Faria (2006) avaliaram a qualidade do caldo de cana envasado a quente 
e por sistema asséptico e a partir de seus resultados concluíram que o envase a 
quente mostrou-se mais adequado para o processamento do caldo de cana, tanto 
em termos sensoriais quanto em relação às alterações físico-químicas, ainda com a 
vantagem de ser um processo mais simples e acessível aos pequenos produtores, 
sendo considerado estéreis segundo a RDC 12/2001 (BRASIL, 2001).

Em 60% das enfermidades causadas por alimentos os manipuladores são 
responsáveis por 26% dos surtos, conforme Silva (2013). Isso demostra que é preciso 
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políticas a fim de capacitar estes no que diz respeito à segurança alimentar em todas 
as etapas de produção. A capacitação dos manipuladores é eficaz na ampliação 
do conhecimento destes, segundo dados da pesquisa realizada por Devides et al. 
(2014), onde 100% dos manipuladores mostraram maior domínio dos processos 
após a realização da capacitação.

4 |  CONCLUSÃO

Quanto à pesquisa de Salmonella spp. todas as amostras, em natureza e 
industrializadas, encontraram-se apropriadas ao consumo. Porém, houve presença 
de coliformes a 45ºC acima do padrão nas amostras em natureza, tornando-as 
impróprias ao consumo, varia de acordo com o estabelecimento indicando condições 
higiênicos sanitárias insatisfatórias. Ao passo que o caldo de cana industrializado 
apresentou satisfatória qualidade microbiológica, apresentando ausência de 
coliformes a 35ºC e a 45ºC. 
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